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Volante tangaraense é 
pretendido por Vasco e Braga

Complexo da Arena 
bateu recorde de eventos

Flamengo é denunciado 
em dois artigos por confusão
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Em entrevista ao Diário 
da Serra, o volante tan-
garaense Ricardo Ryller 
falou sobre os principais 
acontecimentos envol-
vendo sua carreira no 
ano de 2017. Ricardo 
integrou novamente o 
elenco do Luverdense, 
equipe de Lucas do Rio 
Verde que foi campeã da 
Copa Verde no primeiro 
semestre, mas acabou 
a temporada rebaixada 
para a série C do Cam-
peonato Brasileiro.

Mesmo com os altos e 
baixos, profissionalmen-
te, o ano para o atleta de 
23 anos foi movimenta-
do e, mesmo com algu-
mas lesões, considerado 
positivo.

“A temporada de 2017 

foi muito importan-
te para mim, muitos 
aprendizados, foi um 
ano que pude me desta-
car bastante. Foi um ano 
que muitas coisas ruins 
também aconteceram, 
mas muitas coisas boas 
vieram também. Acabou 
da forma que não esperá-
vamos, com um rebaixa-
mento, mas isso faz parte 
dessa profissão”, afirmou 
Ricardo, ao destacar que, 
individualmente, seu ano 
foi muito bom.

Autor de 8 gols em 
2017, Ricardo foi utiliza-
do como titular em boa 
parte da temporada sob 
o comando dos técni-
cos Odil Soares e Junior 
Rocha. Com Odil, inclu-
sive, o volante conquis-
tou a Copa Verde, com-
petição disputada entre 
equipes do Centro-Oes-
te do estado. Na grande 

final, a equipe derrotou 
nada mais nada menos 
que o Paysandu, do Pará, 
um dos clubes mais tra-
dicionais da região.

“A Copa Verde foi um 
título nacional muito 
importante para o clube, 
aonde conquistou a vaga 
para as oitavas de final 
da Copa do Brasil de 
2018. Foi muito impor-
tante para nós atletas, 
para nossa carreira, foi 
um campeonato muito 
difícil aonde consegui-
mos ser campeões invic-
tos”, comentou.

Ricardo ainda não 
sabe qual clube defende-
rá em 2018. Com a que-
da do Luverdense para a 
terceira divisão, o atleta 
que foi considerado um 
dos pilares da equipe 
pela qual foi revelado 
chamou atenção de ou-
tros times do futebol 

brasileiro e até mesmo 
do exterior. Questionado 
sobre o futuro, Ricardo 
foi evasivo ao dizer que 
“ainda não” sabe ao cer-

to, para onde irá no ano 
que vem.

Na série B deste ano, 
Ricardo fez 25 partidas. 
Ao longo da tempora-

da, somando todas as 
demais competições, o 
atleta defendeu as cores 
do verdão do norte 37 
vezes.
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Ricardo foi campeão da Copa Verde com o Luverdense

Na tarde de ontem, 
19, surgiu na mídia na-
cional informação de 
que Zé Ricardo, treina-
dor do Vasco, um dos 
gigantes do futebol bra-
sileiro, pediu a contra-
tação de Ricardo Ryller, 
volante tangaraense 
que defende o Luver-
dense desde 2014. No 
entanto, tudo depen-
de do Luverdense, que 
tem na mesa proposta 
do Braga, de Portugal, 
para ter o atleta. O in-
teresse do clube carioca 
seria de contratá-lo por 
empréstimo, porém, o 
clube mato-grossense 
deseja negociar o joga-
dor.

Por telefone, o DS 
conversou com Marcel 
Moreira, assessor de 
imprensa do atleta. Por 
enquanto, não há nada 
definido.

“Alguns clubes do 
Brasil, como de fora, 
demostraram interesse 
no jogador e até onde 

foi passado pelo agen-
te dele, ele está ouvin-
do todo mundo para 
depois decidir qual é 
o melhor passo a ser 
dado, a melhor propos-
ta e tudo mais, mas até 
agora não tem nada re-
solvido”, declarou, ao 
frisar que a negociação 
depende do clube e seu 
empresário.

“Claro que se tiver a 
oportunidade de venda 
do jogador, seria me-
lhor para todas as par-
tes, mas se é emprésti-
mo ou não, realmente 
eu não tenho essa in-
formação”, completou, 
ao revelar que a ex-
pectativa é que tudo se 
desenrole no início de 
janeiro.

“O Complexo Espor-
tivo Arena Pantanal ba-
teu recorde de eventos 
em 2017”, disse o titular 
da Secretaria Adjunta de 
Esporte e Lazer de Mato 
Grosso, Leonardo De Oli-
veira. Com a realização 
de 260 ações, entre elas, 
jogos, treinamentos, muti-

rões, palestras, simpósios, 
cursos, exposições, shows, 
encontros e outros. Mesmo 
em ano de crise financeira, 
esse resultado é mais que o 
dobro do ano anterior e a 
meta é superar isso no pró-
ximo ano, em 2018.

O Complexo Esportivo 
Arena Pantanal, que envol-
ve estádio, Ginásio Polies-
portivo Professor Aecim 
Tocantins, Piscina Olím-

pica, Quadra de Areia e o 
Palácio das Artes Marciais 
Iusso Sinohara, sediou 
175 eventos na Arena, 67 
no Aecim Tocantins, 12 
na piscina, 4 na quadra de 
areia e 2 no Palácio das Ar-
tes Marciais. E, segundo o 
secretário, o objetivo é de-
mocratizar os espaços com 
a presença da população 
nas estruturas esportivas.

O Flamengo foi de-
nunciado em dois ar-
tigos pelo Tribunal de 
Disciplina da Conme-
bol. O documento cita 
seis incidências do jogo 
do Maracanã. Pelo artigo 
11.2, trata de lançamen-
to de objetos em campo 
(letra B do artigo), uso 
de fogos de artifício e 

materiais pirotécnicos 
(C), “causar danos” (E), 
falta de ordem e disci-
plina antes, durante e 
após a partida (F), além 
da não identificação de 
causadores de tumulto 
e agressões, o que pode 
penalizar o clube (G). 
Não foi citada invasão 
de campo.

Além disso, no regu-
lamento específico da 
Sul-Americana, o clu-

be foi denunciado pelo 
artigo 20, que trata da 
segurança da partida 
e responsabiliza o clu-
be pela organização do 
jogo como mandante 
seja com medidas pre-
ventivas, seja com poli-
ciais e agentes particu-
lares contratados.

Dentre as punições, 
o clube pode até ser ex-
cluído de competições 
continentais.
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Jogador, porém, segue com futuro em análise
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